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1.1 Alocação na Matriz de Referência de Formação

Perfil do Egresso que o componente 
contribui para formar:

Sólida formação ética, reflexiva, comunicativa, humanística, científica e tecnológica, comprometido 
e sensível com as questões sociais, culturais bem como conhecimentos de matemática, física, 
química, biologia, estatística com vistas à produção sustentável.

Competência(s) que contribui para 
desenvolver:

Conhecer e compreender as estruturas e funcionalidades das células vegetais. 
Conhecer órgãos e tecidos vegetais e suas funções nas plantas. 
Conhecer o sistema de classificação e nomenclatura botânica. 
Conhecer instrumentos, métodos e técnicas de coleta e herborização para aplicação nos processos 
produtivos agropecuários.

2 EMENTA

Célula vegetal: componentes, funções e ciclo celular. Tecidos vegetais: meristemas, tecidos fundamentais, vasculares e dérmicos. 
Estrutura das Angiospermas: raiz, caule, folha, flores, frutos e sementes. Reprodução Angiospermas: polinização, fecundação e formas 
assexuadas. Sistemas de classificação e nomenclatura botânica: identificação, caracterização morfológica, técnicas de coleta e herborização 
das principais famílias de importância econômica e ecológica (monocotiledôneas e eudicotiledôneas).

2.1 Unidades de Ensino

Unidade de ensino não cadastrado.

3 JUSTIFICATIVA

O estudo das plantas é essencial para a compreensão da flora de interesse agronômico. A disciplina de Botânica aborda a célula 
vegetal, caracterização dos tecidos, órgãos e mecanismos reprodutivos das Angiospermas, além da identificação e classificação, técnicas de 
coleta e herborização das principais famílias de interesse econômico e importância ecológica na agronomia. Esses conhecimentos 
fundamentais fornecem uma base para o desenvolvimento de competências para pesquisa e atuação profissional. A disciplina de Botânica 
está alinhada aos objetivos do curso, preparando agrônomos capacitados para um mercado que exige conhecimento sobre a diversidade, 
morfologia e caracterização das plantas.

4 OBJETIVO GERAL

Capacitar os estudantes para a compreensão e aplicação técnico-científica da Botânica, abordando a estrutura e função das células, tecidos e 
órgãos vegetais, classificação e nomenclatura botânica, e métodos e técnicas de coleta e herborização.

5 DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

5.1 Unidades de Ensino

Unidade de Ensino 1 - Célula vegetal 
- Componentes, funções e ciclo celular. 
 
Unidade de Ensino 2 - Tecidos vegetais 
- Meristemas, tecidos fundamentais, vasculares e dérmicos. 
 
Unidade de Ensino 3 - Estrutura das Angiospermas 
- Raiz, caule, folha, flores, frutos e sementes. 
 
Unidade de Ensino 4 - Reprodução Angiospermas 
- Polinização, fecundação e formas assexuadas 
 
Unidade de Ensino 5 - Sistemas de classificação e nomenclatura botânica 



- Identificação, caracterização morfológica, técnicas de coleta e herborização das principais famílias de importância econômica e ecológica 
(monocotiledôneas e eudicotiledôneas).

5.2 Metodologias

O desenvolvimento deste componente curricular ocorrerá por meio de uma proposta metodológica que pressupõe a ativa e contínua 
participação do estudante em todas as atividades, visando desenvolver a capacitação técnica, o pensamento crítico e a autonomia intelectual 
do estudante. Para isso, no desenvolvimento das unidades de ensino, serão intercaladas estratégias pedagógicas que permitam ao estudante 
dominar o conteúdo teórico, desenvolver a capacidade de resolução de problemas, análise crítica dos temas abordados e a aplicação dos 
conhecimentos. 
  
Unidade de Ensino 1 - Célula vegetal 
Inicialmente, será apresentado o plano de ensino e a trilha de aprendizagem. Para o resgate do conhecimento, será realizada uma atividade 
inicial para levantar os conhecimentos prévios dos alunos sobre a composição química e estruturas fundamentais da célula vegetal, seguida 
de uma discussão para identificar exemplos e conceitos já conhecidos. Com base nos resultados obtidos, o professor fará o nivelamento dos 
saberes por meio de uma explanação dialogada sobre o conteúdo específico de cada aula. Para favorecer o domínio teórico, serão 
disponibilizadas atividades de leitura orientada da bibliografia básica na trilha de aprendizagem, com posterior problematização na forma de 
discussão dos principais conceitos abordados e esclarecimento de dúvidas. A aplicação do conhecimento ocorrerá por meio de quizes 
interativos na plataforma Socrative. 
  
Unidade de Ensino 2 - Tecidos vegetais 
Para o resgate do conhecimento, será realizada uma atividade inicial para levantar os conhecimentos prévios dos alunos sobre os tecidos 
vegetais (meristemas, fundamentais, vasculares, dérmicos), seguida de uma discussão para identificar exemplos e conceitos já conhecidos. 
Com base nos resultados obtidos, o professor fará o nivelamento dos saberes por meio de uma explanação dialogada sobre o conteúdo 
específico de cada aula. Para favorecer o domínio teórico, serão disponibilizadas atividades de leitura orientada da bibliografia básica na 
trilha de aprendizagem, com posterior problematização na forma de discussão dos principais conceitos abordados e esclarecimento de 
dúvidas. A aplicação do conhecimento ocorrerá por meio de aula prática sobre histologia vegetal, com foco nos tecidos fundamentais e 
vasculares. 
  
Unidade de Ensino 3 - Estrutura das Angiospermas 
Para o resgate do conhecimento, será realizada uma atividade inicial para levantar os conhecimentos prévios dos alunos sobre os órgãos 
vegetativos e reprodutivos das plantas, da raiz ao fruto e semente. Com base nos resultados obtidos, o professor fará o nivelamento dos 
saberes por meio de uma explanação dialogada sobre o conteúdo específico de cada aula. Para favorecer o domínio teórico, serão 
disponibilizadas atividades de leitura orientada da bibliografia básica na trilha de aprendizagem, com posterior problematização na forma de 
discussão dos principais conceitos abordados e esclarecimento de dúvidas. A aplicação do conhecimento ocorrerá por meio de aula prática 
com foco em folhas, frutos e sementes. 
  
Unidade de Ensino 4 - Reprodução Angiospermas 
Para o resgate do conhecimento, será realizada uma atividade inicial para levantar os conhecimentos prévios dos alunos sobre polinização e 
formas de reprodução das angiospermas, seguida de uma discussão para identificar exemplos e conceitos já conhecidos. Com base nos 
resultados obtidos, o professor fará o nivelamento dos saberes por meio de uma explanação dialogada sobre o conteúdo específico de cada 
aula. Para favorecer o domínio teórico, serão disponibilizadas atividades de leitura orientada da bibliografia básica na trilha de 
aprendizagem, com posterior problematização na forma de discussão dos principais conceitos abordados e esclarecimento de dúvidas. A 
aplicação do conhecimento ocorrerá por meio de quizes interativos na plataforma Socrative. 
  
Unidade de Ensino 5 - Sistemas de classificação e nomenclatura botânica 
Para o resgate do conhecimento, será realizada uma atividade inicial para levantar os conhecimentos prévios dos alunos sobre quais são as 
principais plantas de interesse agronômicos, sejam de cultivos comerciais, plantas forrageiras, plantas daninhas ou invasoras. Com base nos 
resultados obtidos, o professor fará o nivelamento dos saberes por meio de uma explanação dialogada sobre o conteúdo específico de cada 
aula, com foco na identificação das famílias das plantas e sua classificação e nomenclatura botânica. Para favorecer o domínio teórico, serão 
disponibilizadas atividades de leitura orientada da bibliografia básica na trilha de aprendizagem, com posterior problematização na forma de 
discussão dos principais conceitos abordados e esclarecimento de dúvidas. A aplicação do conhecimento ocorrerá por meio da apresentação 
de seminários em grupos sobre as principais famílias de plantas de interesse agronômico.

5.3 Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem

 

Tipo Nome Peso Descritivo Data

A1 A1/1 - Relatório 1 1
Relatório de aula prática 1, em grupos de quatro estudantes, com peso de 10% na 
média final. 
 

18/03/2026

A1 A1/2 - Prova 
parcial 2.5

Prova parcial 1 (conteúdos das Unidades de Ensino 1 e 2) individual e sem 
consulta, com questões objetivas e discursivas, com peso de 25% na média final. 
 

01/04/2026

A1 A1/3 - Relatório 2 1 Relatório de aula prática 2, em grupos de quatro estudantes, com peso de 10% na 
média final. 29/04/2026

A1 A1/4 - Prova 
parcial 2.5 Prova parcial 2 (conteúdos das Unidades de Ensino 3 e 4) individual e sem 

consulta, com questões objetivas e discursivas, com peso de 25% na média final. 06/05/2026

A1 A1/5 - Seminários 2

Apresentação de seminários, em grupos de cinco estudantes, sobre uma das 
principais famílias botânicas de interesse agronômico, com peso de 20% na média 
final. 
 

17/06/2026

A1 A1/6 - Aval. 
Integr. 1 Avaliação Integrada - prova composta por 5 questões objetivas de cada 

componente presencial da 1ª fase, com peso de 10% na média final. 11/06/2026



5.3.1 Orientações gerais sobre avaliações:

O processo avaliativo inserido nas atividades de ensino e aprendizagem é formativo e pressupõe uma Matriz de Referência que considera o 
domínio teórico, a aplicabilidade do conhecimento e a problematização. A avaliação será processual e terá como critérios a participação 
efetiva do acadêmico, a pontualidade na entrega das tarefas, a consistência e coerência dos conteúdos. Para fins de aferição e promoção da 
aprendizagem serão utilizadas para a composição da nota da média semestral, denominada A1, trabalhos, provas e outras atividades descritas 
no plano de ensino. 
 
Do sistema de avaliação, de acordo com o Regimento da UNOESC, aprovado pela Resolução 142/Consun/2023, em 14 de dezembro de 
2023: 
Art. 87. A avaliação da aprendizagem dos estudantes regularmente matriculados nos cursos de graduação será feita por componente 
curricular, levando-se em consideração o conhecimento, o aproveitamento e a assiduidade. 
Art. 89. Para fins de avaliação de aprendizagem, em cada componente curricular dos cursos de graduação, são atribuídas notas de zero a dez 
pontos, admitida uma casa decimal, considerando-se os seguintes procedimentos: II- o professor atribuirá nota a, no mínimo, três atividades 
avaliativas, dentre as quais uma prova escrita individual, prevista no Plano de Ensino e Aprendizagem - PEA das quais resultará a nota da 
média semestral, denominada A1; III- aplicação de exame final, constituído de uma prova abrangente, denominado A2, para os estudantes 
que obtiveram média semestral (A1) inferior a 7,0 (sete) e igual ou superior a 4,0 (quatro). 
Art. 90. É considerado aprovado no componente curricular o estudante que, I- tenha frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por 
cento), tiver alcançado média semestral igual ou superior a 7,0 (sete); II- tendo a frequência prevista no item anterior, alcançar no mínimo, a 
média final 5,0 (cinco), considerada a média aritmética entre a avaliação A1 e o exame final (A2). § 1.º Para a aprovação descrita no inciso 
II, adicionalmente à média final 5 (cinco), o estudante deverá obter nota mínima de 4 (quatro) pontos no exame final A2. 
Art. 91. O professor explicitará no Plano de Ensino e Aprendizagem - PEA - os critérios a serem adotados (instrumentos e pesos) para a 
atribuição das notas e a forma como estas constituirão a média semestral. § 3.º Entre a data de divulgação de A1 e a data de realização de A2 
deverá transcorrer um prazo mínimo de 5 (cinco) dias. 
Art. 92. Estarão reprovados no componente curricular os estudantes que não atingirem média semestral (A1) igual ou superior a 4,0 (quatro). 
 
Sobre o exame final (A2): 
Art. 93. Os estudantes que obtiverem média semestral (A1) igual ou superior a 4,0 (quatro), mas não atingirem a média semestral (A1) igual 
ou superior a 7,0 (sete) pontos, submeter-se-ão ao exame final (A2). § 1.º Para obtenção da média final será considerada a seguinte fórmula: 
Média Final: (Média Final A1 + A2) / 2 maior ou igual a 5,0. § 5.º O exame referido neste artigo será individual e abrangente em relação ao 
conteúdo do componente curricular e deverá ser realizado por escrito e composto por questões objetivas e questões dissertativas. § 6.º O 
exame final (A2) somente poderá ser aplicado 5 (cinco) dias após a publicação das médias semestrais. 
Art. 96. O estudante que não realizar avaliação de A2 em data fixada, e cujos motivos sejam justificados e comprovados, pode requerer, via 
portal de ensino a avaliação fora de prazo, protocolando o pedido em até 48 (quarenta e oito) horas, a contar da data originalmente agendada. 
 
Sobre usar meios fraudulentos ou não autorizados pelo professor: 
Art. 89. § 4.º É atribuída nota 0,0 (zero), independentemente de outras penalidades cabíveis, ao estudante que usar meios fraudulentos ou não 
autorizados pelo professor, quando da elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames ou qualquer outra atividade, que resulte na 
avaliação de conhecimento. 
 
Dos casos de regime excepcional: 
Art. 85. É assegurado, mediante comprovação legal, o direito a tratamento excepcional, com dispensa de frequência regular às atividades 
acadêmicas: I- à estudante em estado de gravidez e puérpera, nos termos legais; II- aos estudantes portadores de afecções orgânicas, 
amparadas em lei; III- ao estudante convocado para manobras militares; IV- ao estudante que comprovar a participação em atividades 
esportivas, científicas e artísticas de caráter oficial; V- luto por morte do cônjuge ou parente até terceiro grau; VI- demais casos previstos em 
lei; VII- outras situações que merecem tratamento excepcional, mediante autorização da coordenação do curso. § 1.º O tratamento 
excepcional deverá ser requerido até 10 (dez) dias subsequentes ao início da ausência às atividades letivas. § 2.º O tratamento excepcional 
não exime o estudante da realização das atividades específicas no processo de aprendizagem de cada uma das disciplinas do curso. § 3.º As 
formas de avaliação de aprendizagem para os casos de regime excepcional, nos termos previstos neste regimento, ocorrerão da seguinte 
maneira: I- realização das atividades avaliativas em regime domiciliar, no período previsto no Calendário Acadêmico ou em período 
diferenciado; II- realização obrigatória do exame final (A2), presencial, quando for o caso, no período previsto no Calendário Acadêmico ou 
em período diferenciado. 
Art. 86. As excepcionalidades descritas neste regimento, relativas às atividades de estágios e outros componentes curriculares que exigem 
acompanhamento, orientação individual e experiência prática ou presença física do estudante, não poderão ser integralizadas por exercícios 
domiciliares, cabendo à coordenação do curso orientar a forma de sua integralização. 
 
As atividades avaliativas A1 fora dos prazos, devem obedecer ao regimento da Unoesc. O exame final (A2) será aplicado aos alunos que 
obtiverem média semestral (A1) igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete). A prova A2 é presencial, individual, cumulativa, sem 
consulta. O aluno que faltar em data fixada para realização do exame final (A2), e cujos motivos sejam justificados e comprovados, deve 
protocolar pedido para fixação de nova data no prazo máximo de até 48h, a contar da data originalmente marcada, como determina o 
Regimento da Unoesc. 
O Uso de Inteligência Artificial (IA) é permitido como apoio à aprendizagem, desde que utilizado de forma ética, crítica e responsável; O (a) 
estudante deve compreender, revisar e validar todo o conteúdo obtido por meio da IA antes de incluí-lo no trabalho; É obrigatório declarar o 
uso de IA, indicando a ferramenta e a finalidade; A autoria intelectual deve ser exclusivamente do (a) estudante. A IA não substitui o 
pensamento, a interpretação ou a análise pessoal. Trabalhos com uso indevido ou não declarado de IA poderão ter redução de nota ou 
anulação da avaliação, conforme decisão docente. As orientações referentes ao uso de ferramentas de IA estarão disponíveis nas instruções 
de cada atividade. 
  
Avaliação Integrada 
- A prova será composta por 5 questões objetivas de cada componente presencial da 1ª fase (matriz 10). 
- A prova será aplicada para os alunos matriculados em pelo menos um (1) componente presencial da 1ª fase (matriz 10). 
- O aluno responderá as questões relativas às disciplinas presenciais cursadas da 1ª fase. 
- A pontuação será atribuída apenas nos componentes presenciais da 1ª fase (10% da média final). 
- A prova é individual, escrita e sem consulta. 
- Data da avaliação: 11/06. 
  
OBSERVAÇÃO: O plano de ensino estará sujeito a alterações ao longo do semestre.



6 PLANEJAMENTO DE CONTEÚDO E CRONOGRAMA

No desenvolvimento das atividades o cronograma poderá ser alterado, com prévio aviso do professor, mediante o caráter dinâmico do 
processo, ensino e aprendizagem.

Dia(s) letivo(s) Conteúdo - Unidade de Ensino Atividade

11/02/2026
Propriedades da célula vegetal: composição química. Resgate do conhecimento prévio através  

de nuvem de palavras. Explanação  
teórica e dialogada do conteúdo.

18/02/2026
Propriedades da célula vegetal: estruturas 
fundamentais.

Resgate do conhecimento prévio através  
de perguntas-chave. Explanação teórica  
e dialogada do conteúdo.

25/02/2026

Tecidos vegetais: meristemas. Ciclo celular. Resgate do conhecimento prévio através  
de perguntas-chave. Explanação teórica  
e dialogada do conteúdo. Domínio  
teórico: leitura orientada de  
bibliografia específica.

04/03/2026

Tecidos fundamentais: parênquima, colênquima e 
esclerênquima.

Resgate do conhecimento prévio através  
de tempestade de ideias. Explanação  
teórica e dialogada do conteúdo.  
Domínio teórico: leitura orientada de  
bibliografia específica.

11/03/2026

Tecidos vasculares: xilema e floema. Tecidos 
dérmicos.

Resgate do conhecimento prévio através  
de tempestade de ideias. Explanação  
teórica e dialogada do conteúdo.  
Domínio teórico: leitura orientada de  
bibliografia específica.

18/03/2026

Histologia vegetal (Prática). Aplicação do conhecimento 
- Aula prática sobre histologia vegetal,  
com entrega de relatório (A1/1, PESO  
1,0).

25/03/2026 Quiz sobre célula vegetal e os tecidos vegetais. Aplicação do conhecimento: metodologia  
ativa (TBL).

01/04/2026
Prova parcial 1. Aplicação do conhecimento 

- Prova parcial, individual, sem consulta  
(A1/2, PESO 2,5).

08/04/2026

Devolutiva de prova.  
Raiz e caule: estrutura, funções e classificação. 
Formas assexuadas de reprodução em plantas.

Resgate do conhecimento prévio através  
de perguntas-chave. Explanação teórica  
e dialogada do conteúdo. Domínio  
teórico: leitura orientada de  
bibliografia específica.

15/04/2026

Folha e flores: estrutura, funções e classificação. 
Polinização e fecundação.

Resgate do conhecimento prévio através  
de perguntas-chave. Explanação teórica  
e dialogada do conteúdo. Domínio  
teórico: leitura orientada de  
bibliografia específica.

22/04/2026

Frutos e sementes: estrutura, funções e classificação. Resgate do conhecimento prévio através  
de perguntas-chave. Explanação teórica  
e dialogada do conteúdo. Domínio  
teórico: leitura orientada de  
bibliografia específica.

29/04/2026

Folhas, frutos e sementes (Prática). Aplicação do conhecimento 
- Aula prática sobre folhas, frutos e  
sementes, com entrega de relatório  
(A1/3, PESO 1,0).

06/05/2026
Prova parcial 2. Aplicação do conhecimento 

- Prova parcial, individual, sem consulta  
(A1/4, PESO 2,5).

13/05/2026 OLIUNI Semana Esportiva e Cultural OLIUNI Semana Esportiva e Cultural

20/05/2026

Devolutiva de prova. Sistemas de classificação e 
nomenclatura botânica.

Resgate do conhecimento prévio através  
de perguntas-chave. Explanação teórica  
e dialogada do conteúdo. Domínio  
teórico: leitura orientada de  
bibliografia específica.

27/05/2026

Monocotiledôneas e eudicotiledôneas. Resgate do conhecimento prévio através  
de perguntas-chave. Explanação teórica  
e dialogada do conteúdo. Domínio  
teórico: leitura orientada de  
bibliografia específica.

Resgate do conhecimento prévio através  
de perguntas-chave. Explanação teórica  03/06/2026 Caracterização das principais famílias de interesse 

agronômico - Parte I.



e dialogada do conteúdo. Aplicação do  
conhecimento: metodologia ativa (TBL).

10/06/2026

Caracterização das principais famílias de interesse 
agronômico - Parte II.

Resgate do conhecimento prévio através  
de perguntas-chave. Explanação teórica  
e dialogada do conteúdo. Aplicação do  
conhecimento: metodologia ativa (TBL).

17/06/2026

Cultivos comerciais, plantas forrageiras, plantas 
daninhas e invasoras  
(apresentação de seminários).

Aplicação do conhecimento  
-  
Apresentação de seminários sobre as  
principais famílias botânicas de  
interesse agronômico (A1/5, PESO 2,0).

1 - Autoestudo Atividade de autoestudo: técnicas de coleta e 
herborização de plantas.

Auto-estudo. Domínio teórico: leitura  
orientada de bibliografia específica.
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Editora Nacional, 777 p. (Biblioteca universitária. Série 3, Ciências puras ; 4). Complementar

JUDD, Walter S; CAMPBELL, Christopher S; KELLOGG, Elizabeth A. Sistemática vegetal: 
um enfoque filogenético. Porto Alegre: Artmed, 2008. 1 recurso online (0 p. Complementar eBook



UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA 
CAMPUS DE CAMPOS NOVOS  

ÁREA DAS CIÊNCIAS AGRÁRIAS  
PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

 

1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Campus: Campos Novos

Curso/Matriz: 3 - Agronomia/10

Componente(s) curricular(es): 36713 - Matemática e Tecnologia - CNV3-10

Professor: 313475 - Luiz Paulo Rauber 

Nr. créditos/Carga Horária: 4/72

Período letivo: 2026/1

1.1 Alocação na Matriz de Referência de Formação

Perfil do Egresso que o componente 
contribui para formar:

Sólida formação ética, reflexiva, comunicativa, humanística, científica e tecnológica, comprometido 
e sensível com as questões sociais, culturais bem como conhecimentos de matemática, física, 
química, biologia, estatística com vistas à produção sustentável.

Competência(s) que contribui para 
desenvolver:

Entender conceitos matemáticos ligados a razão e proporção, conversões de unidade, trigonometria, 
equações, funções, geometria para aplicá-los a atuação profissional.

2 EMENTA

Álgebra Básica: Frações, Razões, Proporções (regra de três); Álgebra linear: matrizes; determinantes; sistemas de equações lineares. 
Trigonometria: triângulos retângulos e gerais; Álgebra Vetorial: vetores em coordenadas retangulares e polares; produto escalar e vetorial; 
Geometria: plana (perímetro e área); espacial (área superficial e volume) e analítica (retas e planos).

2.1 Unidades de Ensino

Unidade de ensino não cadastrado.

3 JUSTIFICATIVA

Com o intuito de desenvolver habilidades de raciocínio e sólida formação técnico-científica, os acadêmicos de Agronomia necessitam 
de conhecimentos básicos de matemática tanto para aplicação direta no seu futuro trabalho como também para fundamentar os estudos de 
operações unitárias e componentes curriculares subsequentes à este. Os conceitos relativos à este componente curricular auxiliarão no 
desenvolvimento da criatividade e da visão crítica dos acadêmicos, através das metodologias de ensino empregadas, bem como fortalecerão o 
desenvolvimento de competências de comunicação nas formas escrita, oral e o trabalho em equipes.

4 OBJETIVO GERAL

Pretende-se que o acadêmico adquira a fundamentação necessária para prosseguir seus estudos ao longo do curso, além de aplicar os 
conhecimentos em componentes curriculares posteriores e em seu cotidiano profissional.

5 DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

5.1 Unidades de Ensino

1.Álgebra Básica: frações, Razões, Proporções (regra de três) 
2.Álgebra linear: matrizes; determinantes; sistemas de equações lineares. 
3.Trigonometria: triângulos retângulos e gerais. 
4. Álgebra vetorial: vetores em coordenadas retangulares e polares; produto escalar e vetorial. 
5. Geometria: plana (perímetro e área); espacial (área superficial e volume) e analítica (retas e planos).

5.2 Metodologias

As metodologias de ensino e aprendizagem que serão adotadas, baseiam-se em ações que colocam o discente no centro do processo de 
aprendizado, priorizando práticas pedagógicas que permitam que seja agente ativo da aprendizagem. As metodologias ativas, como projetos 
integradores, estudos de caso, aprendizagem baseada em problemas e em projetos, serão adotadas nesse disciplina. 
 
1.Álgebra báscia: 
1.1. Conhecimento Prévio: Tempestade de ideias relacionada ao tema. 
1.2. Domínio Teórico: Leitura de um texto (4 páginas) com posterior contextualização da unidade de ensino 1 pelos alunos para verificação 
do domínio do conteúdo. 
1.3. Aplicabilidade: Resolução de exercícios para entender as ordens de prioridades das operações matemáticas aplicadas em diferentes 
componentes curriculares subsequentes do curso. Desensolvimento de raciocínio lógico. 



1.4. Problematização-interdisciplinaridade: Relacionar as operações conforme a lógica dos cálculos matemáticos  
 
2.4.Álgebra linear:  
2.1. Conhecimento Prévio: Tempestade de ideias relacionada ao tema. 
2.2. Domínio Teórico: Leitura de uum material técnico  com posterior contextualização pelos alunos para verificação do domínio do 
conteúdo. 
2.3. Aplicabilidade: Resolução de exercícios para entender a aplicação da unidade de ensino. 
2.4. Problematização-interdisciplinaridade: Relacionar as operações conforme a lógica dos cálculos matemáticos e sua aplicação em edições 
de imagens e sistemas de controle. 
 
3.Trigonometria: 
3.1. Conhecimento Prévio: Tempestade de ideias relacionada ao tema. 
3.2. Domínio Teórico: Leitura de um texto (4 páginas) com posterior contextualização da unidade de ensino 1 pelos alunos para verificação 
do domínio do conteúdo. 
3.3. Aplicabilidade: Estudar o conhecimento das medidas pelo uso dos ângulos troca na elaboração de edificações rurais. Desensolvimento 
de raciocínio lógico. 
3.4. Problematização-interdisciplinaridade: Determinação de medidas em diferentes componentes curriculares, para dimensionamento de 
sistemas de irrigação, pulverização, e edificação ruais (estudo de caso)  
 
4.Álgebra vetorial:  
4.1. Conhecimento Prévio: Tempestade de ideias relacionada ao tema. 
4.2. Domínio Teórico: Leitura de uum material técnico  com posterior contextualização pelos alunos para verificação do domínio do 
conteúdo. 
4.3. Aplicabilidade: Resolução de exercícios para entender a aplicação da unidade de ensino. 
4.4. Problematização-interdisciplinaridade: Relacionar as operações conforme a lógica dos cálculos matemáticos e sua aplicação em froça, 
deslocamento e velocidade.  
 
5. Geometria: 
5.1. Conhecimento Prévio: Tempestade de ideias relacionada ao tema. 
5.2. Domínio Teórico: Leitura de uum material técnico  com posterior contextualização pelos alunos para verificação do domínio do 
conteúdo. 
5.3. Aplicabilidade: Resolução de exercícios para entender a aplicação da unidade de ensino. 
5.4. Problematização-interdisciplinaridade: Relacionar as operações conforme a lógica dos cálculos matemáticos e sua aplicação na 
determinação de área e volume nas discipinas de Hidráulica e Irrigação, além de Contruções Rurais.em edições de imagens e sistemas de 
controle.

5.3 Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem

 

Tipo Nome Peso Descritivo Data

A1 Exercícios 3

Resolução de listas de exercícios. Durante o semestre serão entregues exercícios 
(Cálculos, Matéria técnica, seminário entre outros) para serem resolvidos e 
entregue ao professor. A nota da A1/1  oriunda da nota média obtida nestas 
atividades 
 

13/03/2026 
a 
29/05/2026

A1 Prova 1 3
Avaliação individual e sem consulta sobre "Ordem das operações matemáticas e 
Regra de Três". 
 

10/04/2026

A1 Prova 2 3 Atividade individual e sem consulta. Tema Equação de  I e II grau.  
  29/05/2026

A1 Integrada 1 Avaliação integrada 11/06/2026

5.3.1 Orientações gerais sobre avaliações:

Orientações gerais sobre avaliações: 
  
O processo avaliativo inserido nas atividades de ensino e aprendizagem é formativo e pressupõe uma Matriz de Referência que considera o 
domínio teórico, a aplicabilidade do conhecimento e a problematização. A avaliação será processual e terá como critérios a participação 
efetiva do acadêmico, a pontualidade na entrega das tarefas, a consistência e coerência dos conteúdos. Para fins de aferição e promoção da 
aprendizagem serão utilizadas para a composição da nota da média semestral, denominada A1, trabalhos, provas e outras atividades descritas 
no plano de ensino. 
 
As atividades avaliativas A1 fora dos prazos, devem obedecer ao regimento da Unoesc. O exame final (A2) será aplicado aos alunos que 
obtiverem média semestral (A1) igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete). A prova A2 é presencial, individual, cumulativa, sem 
consulta. O aluno que faltar em data fixada para realização do exame final (A2), e cujos motivos sejam justificados e comprovados, deve 
protocolar pedido para fixação de nova data no prazo máximo de até 48h, a contar da data originalmente marcada, como determina o 
Regimento da Unoesc. 
 
O Uso de Inteligência Artificial (IA) O uso de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) é permitido como apoio à aprendizagem, desde que 
utilizado de forma ética, crítica e responsável; O (a) estudante deve compreender, revisar e validar todo o conteúdo obtido por meio da IA 
antes de incluí-lo no trabalho; É obrigatório declarar o uso de IA, indicando a ferramenta e a finalidade; A autoria intelectual deve ser 
exclusivamente do (a) estudante. A IA não substitui o pensamento, a interpretação ou a análise pessoal. Trabalhos com uso indevido ou não 
declarado de IA poderão ter redução de nota ou anulação da avaliação, conforme decisão docente. As orientações referentes ao uso de 
ferramentas de IA estarão disponíveis nas instruções de cada atividade. 
  
Avaliação Integrada 



- A prova será composta por 5 questões objetivas de cada componente presencial da 1ª fase (matriz 10). 
- A prova será aplicada para os alunos matriculados em pelo menos um (1) componente presencial da 1ª fase (matriz 10). 
- O aluno responderá as questões relativas às disciplinas presenciais cursadas da 1ª fase. 
- A pontuação será atribuída apenas nos componentes presenciais da 1ª fase (10% da média final). 
- A prova é individual, escrita e sem consulta. 
- Data da avaliação: 11/06. 
  
OBSERVAÇÃO: O plano de ensino estará sujeito a alterações ao longo do semestre.

6 PLANEJAMENTO DE CONTEÚDO E CRONOGRAMA

No desenvolvimento das atividades o cronograma poderá ser alterado, com prévio aviso do professor, mediante o caráter dinâmico do 
processo, ensino e aprendizagem.

Dia(s) letivo(s) Conteúdo - Unidade de Ensino Atividade

13/02/2026

Apresentação do Plano de Ensino. Na primeira parte da aula será  
realizada a recepção dos estudantes.  
Posteriormente, será realizada uma  
conversa com os estudantes, na qual  
serão apresentadas as explicações sobre  
como a disciplina será conduzida, bem  
como o plano de ensino. 

20/02/2026

Unidades de Medidas e Transformações- 
Transformações de unidades-Ordem das  
operações matemáticas.

A aula terá início com uma atividade de  
levantamento de ideias, seguida de  
explicação pelo professor. Em seguida,  
será discutida a importância do tema e  
sua relação com outras disciplinas do  
curso. Ao final, serão realizados  
exercícios práticos.

27/02/2026 Ordem das operações matemáticas. Lista de exercícios

06/03/2026

Regra de três-SIMPLES A aula terá início com uma atividade de  
levantamento de ideias, seguida de  
explicação pelo professor. Em seguida,  
será discutida a importância do tema e  
sua relação com outras disciplinas do  
curso. Ao final, serão realizados  
exercícios práticos relacionados a  
regra de três.

13/03/2026

Regra de Três-COMPOSTA A aula terá início com uma atividade de  
levantamento de ideias, seguida de  
explicação pelo professor. Em seguida,  
será discutida a importância do tema e  
sua relação com outras disciplinas do  
curso. Ao final, serão realizados  
exercícios práticos, com um grua de  
dificuldade relacionado a regra de três  
composta.

20/03/2026 Lista de exercícios Atividade desenvolvida em grupos com  
posterior correção dos mesmos.

27/03/2026 Exercícios -Formativo Atividade desenvolvida em grupos com  
posterior correção dos mesmos.

1 - Autoestudo Exercícios -Avaliativo Elaboração de uma matéria técnica

10/04/2026 PROVA-1 Individual e sem consulta.

17/04/2026

Equação de primeiro grau A aula terá início com uma atividade de  
levantamento de ideias, seguida de  
explicação pelo professor. Em seguida,  
será discutida a importância do tema e  
sua relação com outras disciplinas do  
curso. Ao final, serão realizados  
exercícios práticos.

24/04/2026

Equação de segundo grau A aula terá início com uma atividade de  
levantamento de ideias, seguida de  
explicação pelo professor. Em seguida,  
será discutida a importância do tema e  
sua relação com outras disciplinas do  
curso. Ao final, serão realizados  
exercícios práticos.

2 - Autoestudo Exercício Avaliativo Desenvolvido de forma individual e com  
consulta.

08/05/2026 Exerícios-Formativo Atividade desenvolvida em grupos com  
posterior correção dos mesmos.

15/05/2026 OLIUNI Jogos universitários.

Nesta aula será realizada a revisão dos  22/05/2026 Aula de revisão



cálculos abordados ao longo das aulas,  
com o objetivo de sanar as dúvidas dos  
alunos para a última prova.

29/05/2026 PROVA 2 Avaliação individual e sem consults

3 - Autoestudo

Preparação de seminários : 
Temas: trigonometria; 
Área; 
Volume;  
Álgebra vetorial; 
Tecnologia

Em grupos, os alunos irão preparar um  
seminário para ser apresentado para o  
professor e para a turma, conforme o  
tema a ser definido.

12/06/2026 Exercícios-Apresentação de seminários Apresentação dos seminários.

19/06/2026 Exercícios-Apresentação de seminários Apresentação de seminários.

26/06/2026 Correção da prova final No quadro, o professor irá realizar a  
correção da avaliação para os alunos.

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Referência Tipo

IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar: complexos, polinômios, equações. 
São Paulo: Atual, 250 p. Complementar

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: conjuntos, 
funções. São Paulo: Atual, 410 p. Complementar

DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática elementar: 
geometria espacial, posição e métrica. São Paulo: Atual, 440 p. Complementar

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto & aplicações. São Paulo: Ática, 624 p. Complementar

SANTIAGO, Fabio; SILVA, Cristiane; RODRIGUES, Thiago N. Álgebra. Porto Alegre: 
SAGAH, 2021. 1 recurso online (0 p. Complementar eBook

RATTAN, Kuldip S; KLINGBEIL, Nathan W. Matemática básica para aplicações de 
engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 1 recurso online (0 p. Básica eBook

YAMASHIRO, Seizen. Matemática com aplicações tecnológicas, v. 3: cálculo ii ¿ volume 3. 
São Paulo: Blucher, 2020. 1 recurso online (0 p. Básica eBook

GIOVANNI, José Ruy,; BONJORNO, José Roberto,; GIOVANNI JÚNIOR, José Ruy. 
Matemática fundamental: uma nova abordagem. São Paulo: FTD, 783 p. Complementar

BASSANEZI, Rodney Carlos. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática. São 
Paulo: Contexto, 389p. Complementar

SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da; SILVA, Ermes Medeiros da. 
Matemática básica para cursos superiores. São Paulo: Atlas, 2018. 1 recurso online (0 p. Básica eBook

PAIVA, Manoel Rodrigues. Matemática. São Paulo: Moderna, 3 v. Complementar

TELLES, Suzana de Abreu Oliveira Souza Seizen Yamashiro Dirceu D¿Alkimin. Matemática 
básica. São Paulo: Blucher, 2014. 1 recurso online (0 p. Complementar eBook

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos; DOLCE, Osvaldo. Fundamentos de matemática 
elementar: logaritmos. São Paulo: Atual, 218 p. Complementar



UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA 
CAMPUS DE CAMPOS NOVOS  

ÁREA DAS CIÊNCIAS AGRÁRIAS  
PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

 

1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Campus: Campos Novos

Curso/Matriz: 3 - Agronomia/10

Componente(s) curricular(es): 38234 - Microbiologia Agropecuária - CNV3-10

Professor: 22649 - Julhana Cristina Sponchiado 

Nr. créditos/Carga Horária: 4/72

Período letivo: 2026/1

1.1 Alocação na Matriz de Referência de Formação

Perfil do Egresso que o componente 
contribui para formar:

Profissional com compreensão apto a utilizar de forma racional, crítica os recursos disponíveis do 
meio, comprometido com a conservação e a recuperação da qualidade do solo, do ar e da água, com 
respeito à fauna e à flora utilizando de tecnologias integradas e sustentáveis do ambiente bem como a 
legislação pertinente.

Competência(s) que contribui para 
desenvolver:

Conhecer os microrganismos e compreender as funções das relações solo-planta-atmosfera para 
aplicar na produção agrícola. 
Identificar e caracterizar os microrganismos de importância agronômica a fim de compreender os 
processos de crescimento e controle.

2 EMENTA

Morfologia, fisiologia e metabolismo: bactérias, fungos e vírus. Crescimento e controle microbiano: fatores físicos e químicos para o 
crescimento e os métodos físicos e químicos de controle microbiano. Genética Microbiana: herança e variabilidade. Microbiologia do 
ambiental: microbiota do solo e da água, organismos indicadores de qualidade do solo e ciclos biogeoquímicos. Microbiologia agropecuária: 
Microbiota dos processos fermentativos e de produtos agropecuários.

2.1 Unidades de Ensino

Unidade de ensino não cadastrado.

3 JUSTIFICATIVA

O componente curricular Microbiologia Agropecuária é essencial na formação inicial do acadêmico de Agronomia, pois fornece os 
fundamentos para a compreensão dos microrganismos e de suas interações nos sistemas solo-planta-ambiente. Ao abordar aspectos 
morfológicos, fisiológicos, genéticos e de controle microbiano, o componente contribui para a compreensão dos processos biológicos que 
influenciam a produção agrícola. 
Além disso, o estudo da microbiologia ambiental e agropecuária fortalece a formação crítica e sustentável do futuro profissional, 
possibilitando a aplicação do conhecimento microbiológico no manejo racional dos recursos naturais, na melhoria da qualidade do solo e da 
água e no uso responsável de tecnologias, em consonância com a legislação ambiental vigente.

4 OBJETIVO GERAL

Conhecer e caracterizar os microrganismos de importância agronômica, compreender suas funções nas relações solo-planta-atmosfera e 
aplicar esse conhecimento nos processos de crescimento, controle e produção agrícola.

5 DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

5.1 Unidades de Ensino

Considerando a emente: Morfologia, fisiologia e metabolismo: bactérias, fungos e vírus. Crescimento e controle microbiano: fatores físicos e 
químicos para o crescimento e os métodos físicos e químicos de controle microbiano. Genética Microbiana: herança e variabilidade. 
Microbiologia do ambiental: microbiota do solo e da água, organismos indicadores de qualidade do solo e ciclos biogeoquímicos. 
Microbiologia agropecuária: Microbiota dos processos fermentativos e de produtos agropecuários. 
 
Unidade 1: Morfologia, fisiologia e metabolismo 
1.1 História da microbiologia 
1.2 Conceitos básicos de microbiologia 
1.3 Morfologia de bactérias, fungos e vírus 
1.4 Fisiologia e metabolismo microbiano 
 
Unidade 2: Crescimento e controle microbiano 



2.1 Crescimento microbiano e fatores influentes 
2.2 Métodos físicos e químicos de controle microbiano 
 
Unidade 3: Genética Microbiana 
3.1 Herança e variabilidade genética em microrganismos 
 
Unidade 4: Microbiologia Ambiental 
4.1 Microbiota do solo e da água 
4.2 Organismos indicadores de qualidade ambiental 
4.3 Microrganismos nos ciclos biogeoquímicos 
 
Unidade 5: Microbiologia agropecuária 
5.1 Microbiota de interesse agropecuário 
5.2 Microrganismos em processos fermentativos 
5.3 Aplicações da microbiologia na produção agropecuária

5.2 Metodologias

A Unoesc adota uma metodologia de ensino capaz de articular a formação dos estudantes com a prática social e o mundo do trabalho, de 
relacionar teoria e prática, de dar conta da autonomia intelectual e do pensamento crítico, com vistas ao exercício profissional e da 
cidadania (PDI, 2023, p.89). Portanto, se define para este componente curricular a utilização de diferentes técnicas e ferramentas nos 
processos de ensino e aprendizagem, que levarão o estudante a estabelecer uma relação ativa e significativa com o conhecimento, 
contemplando a investigação, a criatividade, a inovação, a extensão, a interdisciplinaridade e a capacidade de reflexão e de produção de 
trabalhos individuais e coletivos. 
 
Unidade 1: Morfologia, fisiologia e metabolismo 
As aulas iniciarão com uma tempestade de ideias para verificar o nível de conhecimento dos estudantes sobre o tema. Para nivelamento do 
conhecimento os assuntos serão abordados com exposição dialogada explorando vídeos e imagens. Após, os estudantes serão desafiados a 
elaborar a "Construção de Maquetes Microbiológicas". A turma será dividira em grupos e solicitado que construam maquetes tridimensionais 
representando as estruturas de uma bactéria, u1m fungo e um vírus. Serão usados materiais diversos como argila, papel, e cartolina para 
modelar as diferentes partes celulares e estruturas específicas de cada tipo de microrganismo. Após a construção, cada grupo apresentará sua 
maquete, explicando as funções das diferentes partes e as características distintivas dos microrganismos representados.  
 
Unidade  2: Crescimento e controle microbiano 
Na unidade 2 será realizado uma tempestade de ideias para o levantamento do que os estudantes já conhecem sobre o tema/assunto estudado 
e em seguida, com base nos dados evidenciados,  nivelar os conhecimentos. Os conteúdos serão abordados através da exposição dialogada e 
elaboração de uma mapa conceitual. Além disso, será realizado um laboratório prático de cultivo e controle de microrganismos. Os 
estudantes iniciarão com a preparação de meios de cultivo e inoculação de diferentes tipos de microrganismos. Em seguida, monitorarão o 
crescimento microbiano em condições variadas (temperatura, pH, nutrientes). Paralelamente, testarão métodos de controle, como uso de 
antibióticos e agentes antifúngicos, para avaliar a eficácia em inibir o crescimento. A atividade culminará em uma discussão sobre os 
resultados obtidos, relacionando-os com princípios teóricos de crescimento e controle microbiano. Este método promoverá a compreensão 
prática e crítica dos conceitos, facilitando a aplicação dos conhecimentos na análise e manejo microbiano. 
 
Unidade 3: Genética Microbiana 
Inicialmente, será proposto um quiz diagnóstico para avaliar o conhecimento prévio dos estudantes sobre o conteúdo, seguido de uma aula 
expositiva e dialogada, com resolução de exercícios conceituais em sala de aula, visando o nivelamento dos conhecimentos. Em seguida, os 
estudantes entrarão em contato com a bibliografia básica por meio de leituras orientadas e desenvolverão atividades como mapas conceituais 
para consolidar o domínio teórico. A aplicação prática do conhecimento será realizada por meio da resolução de exercícios e estudos de caso, 
que permitirão aos estudantes estabelecer relações entre teoria e prática. Por fim, a problematização contextualizada e interdisciplinar será 
abordada por meio de um estudo de caso complexo, que exigirá a tomada de decisão e a mobilização de competências de forma integrada. 
 
Unidade 4: Microbiologia Ambiental 
Inicialmente, será proposto um quiz para diagnóstico do conhecimento prévio sobre bioindicadores, seguido de uma aula expositiva e 
dialogada, com leitura de um capítulo de livro sobre o tema e debate sobre a importância desses organismos na avaliação da qualidade do 
solo, visando o nivelamento dos conhecimentos. O domínio teórico será consolidado por meio da criação de um infográfico que relacione os 
organismos indicadores e os parâmetros de qualidade do solo. A aplicação do conhecimento ocorrerá com a realização de uma amostragem 
de solo em diferentes áreas do campus, onde os estudantes identificarão microrganismos e suas funções, elaborando um relatório sobre a 
atividade microbiana e sua influência na saúde do solo. Por fim, a problematização será realizada por meio da discussão dos resultados da 
aula prática e da elaboração de um relatório que integre os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos. 
 
Unidade 5: Microbiologia agropecuária 
Inicialmente, será realizado um diagnóstico por meio de um quiz interativo para avaliar o conhecimento prévio dos estudantes sobre 
microbiota e fermentação, seguido de uma aula expositiva dialogada para nivelamento dos conceitos básicos. O domínio teórico será 
construído por meio da leitura de textos selecionados sobre microbiologia de alimentos, com a elaboração de um mapa mental que relacione 
os microrganismos envolvidos em processos fermentativos. A aplicação do conhecimento ocorrerá em uma atividade prática no laboratório, 
onde os estudantes observarão a microbiota em produtos fermentados e produzirão alimentos fermentados, estabelecendo relações teórico-
práticas. Por fim, a problematização será realizada por meio de um estudo de caso complexo, no qual os estudantes deverão propor soluções 
para otimizar a produção de um alimento fermentado em escala industrial, considerando aspectos microbiológicos, tecnológicos e 
econômicos.

5.3 Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem

 

Tipo Nome Peso Descritivo Data

A1 Prova A1/1 3

Prova parcial, individual, escrita e sem consulta, abordando os conteúdos das 
Unidades de Ensino 1, 2 e 3 (Morfologia, fisiologia e metabolismo microbiano; 
Crescimento e controle microbiano, Genética Microbiana). Critérios: domínio 
conceitual, clareza, coerência e capacidade de aplicação dos conceitos.

13/04/2026

Prova parcial, individual, escrita e sem consulta, abordando os conteúdos das 
Unidades de Ensino 3, 4 e 5 (Microbiologia ambiental e Microbiologia 
agropecuária). Critérios: compreensão teórica, interpretação e aplicação dos 

A1 Prova A1/2 3 15/06/2026



conteúdos estudados.

A1 Atividades gerais 3

Conjunto de atividades desenvolvidas ao longo do semestre, incluindo mapas 
mentais, quizzes diagnósticos, seminários, pesquisas, atividades práticas e 
relatórios. Critérios: participação, pontualidade, organização, coerência e 
envolvimento nas atividades propostas.

09/02/2026 
a 
22/06/2026

A1 Avaliação 
integrada 1

Avaliação individual, escrita e sem consulta, composta por questões objetivas 
integradoras dos componentes curriculares presenciais da 1ª fase. Tem como 
objetivo avaliar a articulação dos conhecimentos básicos desenvolvidos na fase.

11/06/2026

5.3.1 Orientações gerais sobre avaliações:

O processo avaliativo inserido nas atividades de ensino e aprendizagem é formativo e pressupõe uma Matriz de Referência que considera o 
domínio teórico, a aplicabilidade do conhecimento e a problematização. A avaliação será processual e terá como critérios a participação 
efetiva do acadêmico, a pontualidade na entrega das tarefas, a consistência e coerência dos conteúdos. Para fins de aferição e promoção da 
aprendizagem serão utilizadas para a composição da nota da média semestral, denominada A1, trabalhos e provas individuais e em grupo. 
Em relação à composição de A1, deverão ser realizadas as avaliações conforme descrição e pesos registrados no item 5.3 deste plano de 
ensino. Não serão realizadas atividades avaliativas fora dos prazos previstos, exceto nos casos previstos no regimento da Unoesc. 
 
A composição da média semestral (A1) será realizada conforme os instrumentos, pesos e descrições a seguir: 
 
Avaliação Integrada:  
A prova será composta por 5 questões objetivas de cada componente presencial da 1ª fase (matriz 10).  A prova será aplicada para os 
estudantes matriculados em pelo menos um (1) componente presencial da 1ª fase (matriz 10).  O estudante responderá as questões relativas 
às disciplinas presenciais cursadas da 1ª fase.  A pontuação será atribuída apenas nos componentes presenciais da 1ª fase (10% da média 
final).  A prova é individual, escrita e sem consulta. Data da avaliação: 11/06. 
 
Atividade avaliativas fora de prazo: 
Nas aulas com atividades avaliativas, exceto provas, o acadêmico que não apresentar uma justificativa plausível, conforme o Regimento da 
UNOESC, ficará impossibilitado de realizar a atividade em outra data, e sua nota será zerada. O acadêmico tem um prazo de até 5 dias, a 
partir da data da atividade, para apresentar a justificativa. Caso a justificativa seja aprovada pela coordenação do curso e/ou pelo professor, 
uma nova avaliação será agendada, conforme data definida pelo docente da disciplina. 
 
Prova A1 Fora de Prazo: 
Os estudantes que não puderem comparecer às avaliações, conforme as situações previstas no Regimento da Unoesc, deverão justificar sua 
ausência via secretaria do curso, anexando a documentação comprobatória dentro do prazo estabelecido. Caso a justificativa seja deferida, o 
estudante realizará uma nova avaliação, preferencialmente na aula seguinte à data original da prova. A avaliação será aplicada de forma oral, 
em data definida pelo(a) professor(a). 
 
Avaliação A2: 
Conforme determina o Regimento da Unoesc, os estudantes que obtiverem média semestral (A1) igual ou superior a 4,0 (quatro), mas não 
atingirem a média semestral (A1) igual ou superior a 7,0 (sete) pontos, submeter-se-ão ao exame final (A2). Prova presencial, individual, 
cumulativa, sem consulta. O estudante que faltar em data fixada para realização do exame final (A2), e cujos motivos sejam justificados e 
comprovados, deve protocolar pedido para fixação de nova data no prazo máximo de 48h, a contar da data originalmente marcada, como 
determina o Regimento da Unoesc. 
 
A prova A2 está prevista para dia 29/06/26. 
 
O uso de celular, notebook e equipamentos eletrônicos é proibido nas aulas presenciais, exceto com prévia autorização para aplicações 
pedagógicas. 
 
OBSERVAÇÃO: O plano de ensino estará sujeito a alterações ao longo do semestre, caso seja detectada a necessidade de modificações no 
planejamento, em função do desempenho ou melhor aproveitamento dos acadêmicos

6 PLANEJAMENTO DE CONTEÚDO E CRONOGRAMA

No desenvolvimento das atividades o cronograma poderá ser alterado, com prévio aviso do professor, mediante o caráter dinâmico do 
processo, ensino e aprendizagem.

Dia(s) letivo(s) Conteúdo - Unidade de Ensino Atividade

09/02/2026

Apresentação do componente curricular 
 
Unidade 1: Morfologia, fisiologia e metabolismo. 
1.1 História da microbiologia. 
 

Apresentação do plano de ensino,  
objetivos, metodologias e critérios de  
avaliação. Tempestade de ideias  
diagnóstica sobre  
microbiologia. 
 
Pré-teste com perguntas sobre conceitos básicos  
de microbiologia usando Padlet. 
 
Aula expositiva e dialogada sobre a história  
da microbiologia, destacando os  
principais cientistas e descobertas. 

1 - Autoestudo
Unidade 1: Morfologia, fisiologia e metabolismo. 
 
1.2 Conceitos básicos de microbiologia. 

Leituras orientadas da bibliografia  
básica e atividade diagnóstica no AVA.

23/02/2026
Unidade 1: Morfologia, fisiologia e metabolismo. 
 
1.3 Morfologia de bactérias, fungos e vírus.

Aula expositiva e dialogada com vídeos  
e imagens. Discussão orientada sobre  
estruturas microbianas.

Unidade de ensino 1- Morfologia, fisiologia e Aula dialogada. Organização dos grupos  02/03/2026



metabolismo. 
 
1.4 Fisiologia e metabolismo microbiano.

e início da atividade Construção de  
Maquetes Microbiológicas.

09/03/2026

Unidade de ensino 1- Morfologia, fisiologia e 
metabolismo. 
 
1.4 Fisiologia e metabolismo microbiano.

Aula expositiva dialogada e  
apresentação das maquetes.

16/03/2026

Unidade 2: Crescimento e controle microbiano. 
2.1 Fatores físicos e químicos para o crescimento 
microbiano. 
 

Tempestade de ideias para avaliar o  
conhecimento prévio dos estudantes  
sobre fatores que influenciam o  
crescimento microbiano. 
 
Aula expositiva e dialogada. 
 
Leitura de um capítulo selecionado sobre  
crescimento microbiano, seguida da  
criação de um mapa conceitual que  
relacione os fatores físicos e químicos  
ao crescimento de microrganismos. 

23/03/2026

Unidade de ensino 2- Crescimento e controle 
microbiano.  
2.2 Métodos físicos e  
químicos de controle microbiano. 
 
Aula Prática em Laboratório. 
 

Será realizado um laboratório prático  
de cultivo e controle de  
microrganismos. Os estudantes iniciarão  
com a preparação de meios de cultivo e  
inoculação de diferentes tipos de  
microrganismos. Em seguida, monitorarão  
o crescimento microbiano em condições  
variadas (temperatura, pH, nutrientes).  
Paralelamente, testarão métodos de  
controle, como uso de antibióticos e  
agentes antifúngicos, para avaliar a  
eficácia em inibir o crescimento. A  
atividade culminará em uma discussão  
sobre os resultados obtidos,  
relacionando-os com princípios teóricos  
de crescimento e controle microbiano.

2 - Autoestudo
Unidade 3: Genética Microbiana. 
3.1 Herança e variabilidade genética em 
microrganismos. 

Atividade de consolidação conceitual no  
AVA sobre herança e variabilidade  
genética em microrganismos.

06/04/2026

Unidade 3: Genética Microbiana. 
3.1 Herança e variabilidade genética em 
microrganismos. 

Quiz para disgnóstico. 
Aula expositiva e dialogada. 
Resolução de exercícios em sala de aula . 
Estudo de caso para aplicação prática do  
conhecimento.

13/04/2026
Prova parcial A1/1. Prova Parcial: Avaliação individual,  

sem consulta. Esta prova abordará o  
conteúdo das unidades 1, 2 e 3.

20/04/2026

Unidade 4: Microbiologia Ambiental. 4.1 Microbiota 
do solo e da água.

Mentimeter para avaliar o conhecimento  
prévio. 
 
Aula expositiva e dialogada. 
 
Leitura de um capítulo de livro sobre  
bioindicadores e debate sobre a  
importância desses organismos na  
avaliação da qualidade do  
solo. 
 
Criação de um infográfico que mostre a relação  
entre os organismos indicadores e os  
parâmetros de qualidade do  
solo. 
 
Resolução de um problema real sobre a recuperação  
de solos degradados, utilizando  
organismos indicadores como ferramenta  
de monitoramento.

27/04/2026

Unidade 4: Microbiologia Ambiental. 
 
4.2 Organismos indicadores de qualidade do solo.

Entrega e correção da prova A1/1. 
 
Os estudantes realizarão uma amostragem de  
solo em diferentes áreas do campus para  
analisar a diversidade microbiana  
presente. Utilizando técnicas de  
cultura em placas e microscopia,  
identificarão os principais  
microrganismos e suas funções no solo.  
Em seguida, cada grupo desenvolverá um  
relatório que discutirá como a  
atividade microbiana afeta a saúde do  
solo e a fertilidade.



04/05/2026

Unidade 4: Microbiologia Ambiental. 4.3 Ciclos 
biogeoquímicos.

Quiz para disgnóstico. 
Aula expositiva e dialogada. 
Resolução de exercícios em sala de aula . 
Estudo de caso para aplicação prática do  
conhecimento.

11/05/2026 Oliuni e semana esportiva e cultural. Não haverá aula presencial.

18/05/2026

Visita técnica. Visita técnica para observação de  
aspectos relacionados à microbiologia  
ambiental. Registro e coleta de  
informações para relatório.

25/05/2026 Unidade 5: Microbiologia agropecuária. 5.1 
Microbiota de interesse agropecuário.

Quiz. Aula expositiva dialogada.

01/06/2026 Unidade 5: Microbiologia agropecuária. 
5.2 Microrganismos em processos fermentativos.

Observação da microbiota em produtos  
fermentados.

08/06/2026

Unidade 5: Microbiologia agropecuária. 
5.3 Aplicações da microbiologia na produção 
agropecuária. 
 
Aula prática.

Atividade prática em laboratório de  
produção de alimentos fermentados.

15/06/2026
Prova parcial A1/2. Prova Parcial: Avaliação individual,  

sem consulta. Esta prova abordará o  
conteúdo das unidades 4 e 5.

22/06/2026
Entrega e correção da avaliação 2. Revisão do 
conteúdo.

Socialização das aprendizagens,  
devolutiva das avaliações e fechamento  
do semestre. 
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PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

 

1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Campus: Campos Novos

Curso/Matriz: 3 - Agronomia/10

Componente(s) curricular(es): 38372 - Prática Profissional e Inserção Comunitária I ** - CNV3-10

Professor: 22649 - Julhana Cristina Sponchiado 

Nr. créditos/Carga Horária: 2/36

Período letivo: 2026/1

1.1 Alocação na Matriz de Referência de Formação

Perfil do Egresso que o componente 
contribui para formar:

Sólida formação ética, reflexiva, comunicativa, humanística, científica e tecnológica, comprometido 
e sensível com as questões sociais, culturais bem como conhecimentos de matemática, física, 
química, biologia, estatística com vistas à produção sustentável. 
 
Profissional com compreensão apto a utilizar de forma racional, crítica os recursos disponíveis do 
meio, comprometido com a conservação e a recuperação da qualidade do solo, do ar e da água, com 
respeito à fauna e à flora utilizando de tecnologias integradas e sustentáveis do ambiente bem como a 
legislação pertinente.

Competência(s) que contribui para 
desenvolver:

-Compreender os processos químicos relacionados às propriedades da matéria, às ligações e reações 
químicas e funções inorgânicas para aplicação na produção vegetal, animal e na biossegurança. 
-Conhecer os microrganismos e compreender as funções das relações solo-planta-atmosfera para 
aplicar na produção agrícola. 
-Identificar e caracterizar os microrganismos de importância agronômica a fim de compreender os 
processos de crescimento e controle. 
-Conhecer o ciclo e o comportamento hidrológico para manejo de bacias hidrográficas, irrigação e 
drenagem, manejo e conservação do solo e da água, manejo e gestão ambiental.

2 EMENTA

Elaboração e realização de pesquisas e projetos de cunho extensionista na área de formação. Seminário de Socialização.

2.1 Unidades de Ensino

Unidade de ensino não cadastrado.

3 JUSTIFICATIVA

O componente curricular insere o estudante de Agronomia em atividades que articulam teoria e prática por meio de ações extensionistas, 
aproximando-o da realidade social, ambiental e produtiva. Essa vivência inicial contribui para a compreensão do papel do profissional na 
sociedade, estimulando uma formação ética, crítica, humanística e comprometida com o desenvolvimento sustentável. 
Além disso, ao envolver os acadêmicos na elaboração e execução de projetos voltados à comunidade, o componente favorece o 
desenvolvimento de competências relacionadas à análise de contextos produtivos, ambientais e sociais, bem como à aplicação de 
conhecimentos científicos básicos da área agronômica. Dessa forma, promove a integração entre saberes técnicos e responsabilidade 
socioambiental, alinhando-se ao perfil do egresso que se espera formar.

4 OBJETIVO GERAL

Desenvolver a capacidade de elaboração e execução de projetos extensionistas na área da Agronomia, articulando conhecimentos científicos 
iniciais à análise de contextos sociais e ambientais, com foco na atuação ética, crítica e sustentável.

5 DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

5.1 Unidades de Ensino

NSA

5.2 Metodologias

A Unoesc adota uma metodologia de ensino que articula formação dos estudantes com a prática social e o mundo do trabalho, promovendo a 



integração entre teoria e prática, com foco na autonomia intelectual e no pensamento crítico, visando preparar para o exercício profissional e 
da cidadania. Nesse contexto, a Instituição adota metodologias que articulam o saber, o saber-fazer e o saber-ser, por meio do planejamento 
pedagógico centrado em movimentos mobilizadores das competências: diagnóstico e nivelamento, domínio teórico, aplicação do 
conhecimento e problematização contextualizada e interdisciplinar. Essa abordagem metodológica admite a pluralidade no uso de técnicas e 
ferramentas nos processos de ensino e aprendizagem, com o objetivo de criar um ambiente educativo que coloque o estudante no centro do 
processo. É nesse contexto que o curso prioriza práticas pedagógicas que permitem ao estudante ser agente ativo da aprendizagem, 
participando na construção do conhecimento e na transformação da realidade social, enquanto o professor assume o papel de mediador desse 
processo. 
 
Diagnóstico e Nivelamento: Inicialmente, serão realizadas atividades de sensibilização e levantamento de conhecimentos prévios sobre 
extensão universitária, qualidade da água, saúde no meio rural e sustentabilidade, por meio de aulas dialogadas, quizzes diagnósticos e 
discussão de estudos de caso. Na sequência, os estudantes participarão da análise inicial de contextos reais, refletindo sobre fontes de 
abastecimento de água em comunidades rurais e seus possíveis riscos. 
 
Domínio Teórico: A partir do diagnóstico, será desenvolvido o embasamento conceitual necessário por meio de aulas expositivas-
dialogadas, leitura orientada de materiais técnicos e científicos e discussão em grupo. Serão abordados temas como contaminação 
microbiológica, parâmetros físico-químicos da água, biossegurança, extensão universitária e planejamento de projetos, articulando os 
conhecimentos às situações reais identificadas no projeto. 
 
Aplicação do Conhecimento: A aplicação ocorrerá por meio da participação ativa dos estudantes nas etapas do projeto extensionista, 
incluindo planejamento das atividades de campo, definição de estratégias de coleta, execução da coleta de amostras de água em comunidades 
rurais e realização de análises laboratoriais microbiológicas e físico-químicas. Durante essas atividades, os estudantes realizarão registros 
sistemáticos e trabalharão de forma colaborativa, aplicando conhecimentos técnicos em situações reais. 
 
Problematização e Socialização: Os estudantes serão conduzidos à análise crítica dos resultados obtidos, relacionando-os com as condições 
ambientais e práticas observadas nas comunidades. Como etapa final, os grupos deverão elaborar um vídeo de socialização, com duração 
máxima de 5 minutos, contendo imagens e relatos de todas as etapas do projeto, incluindo os pontos de coleta, a realização das análises 
laboratoriais, a apresentação dos resultados e uma fala individual de cada integrante sobre a experiência vivenciada na prática extensionista. 
A socialização será complementada por uma discussão coletiva em sala de aula sobre os impactos da prática na formação profissional, os 
desafios enfrentados durante a execução do projeto e as estratégias adotadas para sua superação.

5.3 Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem

 

Tipo Nome Peso Descritivo Data

A1 Relatório Coleta 2

Atividade em grupo referente à etapa de campo, contemplando o registro técnico 
das coletas realizadas, identificação das fontes de água, condições ambientais e 
procedimentos adotados. Critérios: organização, qualidade dos registros, clareza 
das informações e rigor metodológico.

11/06/2026

A1 Análises 
Laboratorio 3

Avaliação prática em grupo relacionada à execução das análises microbiológicas e 
físico-químicas das amostras de água. Critérios: domínio dos procedimentos, uso 
adequado de materiais e equipamentos, cumprimento das normas de biossegurança 
e participação nas atividades.

21/05/2026 
a 
28/05/2026

A1 Resultados e 
Discuss 3

Produção em grupo envolvendo a sistematização e interpretação dos resultados 
obtidos, articulando dados experimentais com referências teóricas e parâmetros de 
qualidade da água. Critérios: análise crítica, coerência na interpretação, articulação 
teoria-prática e consistência técnica.

18/06/2026

A1 Socialização 2

Elaboração de vídeo (máx. 5 minutos) com registro das etapas do projeto (coleta, 
análises, resultados e relato dos integrantes), seguido de discussão em sala. 
Critérios: clareza na comunicação, organização, domínio do conteúdo e 
capacidade de síntese.

25/06/2026

5.3.1 Orientações gerais sobre avaliações:

O processo avaliativo deste componente curricular possui caráter formativo e processual, considerando o envolvimento dos estudantes em 
todas as etapas do projeto extensionista, desde o planejamento até a socialização dos resultados. A avaliação está orientada ao 
desenvolvimento de competências técnicas, científicas e sociais, com integração entre teoria e prática. 
 
As atividades avaliativas serão realizadas em grupos compostos por 3 estudantes, sendo a formação dos grupos de responsabilidade dos 
próprios acadêmicos. 
 
A escolha da propriedade rural para realização das atividades de coleta será de responsabilidade dos grupos, não sendo permitida a seleção de 
propriedades que possuam vínculo direto com os estudantes, como aquelas pertencentes a familiares, a fim de garantir maior isenção e 
diversidade nos contextos analisados. O deslocamento até as propriedades também será de responsabilidade dos estudantes. 
 
Durante as atividades laboratoriais, os estudantes deverão cumprir rigorosamente as normas de biossegurança da Unoesc, incluindo o uso de 
equipamentos de proteção individual (EPIs), o manuseio adequado de materiais e o descarte correto de resíduos. O não cumprimento dessas 
normas poderá comprometer a participação nas atividades. 
 
A avaliação será composta por diferentes instrumentos, considerando os seguintes critérios:

Relatório de Coleta: organização das informações, qualidade dos registros de campo, clareza na descrição das atividades realizadas 
e rigor metodológico na coleta das amostras.

•

Análises Laboratoriais: domínio dos procedimentos técnicos, uso adequado de equipamentos e materiais, cumprimento das normas 
de biossegurança e participação nas atividades.

•

Resultados e Discussão: capacidade de sistematização dos dados, interpretação crítica dos resultados, articulação entre teoria e 
prática e consistência técnica da análise.

•

Socialização: os estudantes deverão elaborar um vídeo com duração máxima de 5 minutos, contendo imagens e relatos de todas as •



etapas do projeto, incluindo obrigatoriamente registros dos pontos de coleta, execução das análises laboratoriais, apresentação dos 
resultados e uma fala individual de cada integrante sobre a experiência vivenciada na prática extensionista. Serão avaliados a clareza 
na comunicação, o domínio do conteúdo, a capacidade de síntese, a organização do material e a postura profissional. Durante a 
socialização final, será realizada uma discussão coletiva com toda a turma, abordando os impactos da prática na formação 
profissional, os desafios enfrentados durante a execução do projeto e as estratégias adotadas para sua superação, promovendo 
reflexão crítica e troca de experiências entre os grupos.

A participação individual dos estudantes nas atividades poderá ser considerada pelo professor na composição das avaliações. 
 
As diretrizes específicas referentes aos procedimentos de coleta de amostras, análises laboratoriais, uso de materiais e equipamentos, critérios 
técnicos e normas de biossegurança estarão disponíveis na trilha de aprendizagem e deverão ser rigorosamente seguidas pelos grupos ao 
longo de todas as etapas do projeto. 
 
O não cumprimento dos prazos estabelecidos para entrega das atividades implicará em prejuízo na avaliação, salvo situações previstas no 
regimento institucional

6 PLANEJAMENTO DE CONTEÚDO E CRONOGRAMA

No desenvolvimento das atividades o cronograma poderá ser alterado, com prévio aviso do professor, mediante o caráter dinâmico do 
processo, ensino e aprendizagem.

Dia(s) letivo(s) Conteúdo - Unidade de Ensino Atividade

23/04/2026

Apresentação do componente curricular e introdução à 
extensão universitária

Apresentação do plano de ensino;  
diagnóstico de conhecimentos prévios;  
discussão sobre extensão e qualidade da  
água no meio rural.

30/04/2026
Planejamento do projeto extensionista Organização dos grupos; definição das  

propriedades; planejamento da coleta;  
orientações técnicas.

07/05/2026
Qualidade da água e contaminação em ambientes 
rurais

Aula dialogada; estudo de caso;  
introdução aos parâmetros  
microbiológicos e físico-químicos.

14/05/2026
Metodologia de coleta de amostras e biossegurança Aula prática demonstrativa; orientações  

sobre coleta, registro e transporte das  
amostras.

21/05/2026

Execução do projeto: coleta e análises laboratoriais Coleta das amostras nas propriedades  
selecionadas e início imediato das  
análises laboratoriais, respeitando o  
prazo de validade das amostras.

28/05/2026

Execução do projeto: coleta complementar e 
finalização das análises

Continuidade ou complementação da  
coleta, quando necessário, e  
realização/finalização das análises  
microbiológicas e físico-químicas das  
amostras.

1 - Autoestudo

Sistematização dos dados Organização dos registros de campo e  
laboratório; tabulação dos resultados;  
início da elaboração do relatório e  
planejamento do vídeo de socialização.

11/06/2026

Resultados e discussão Interpretação dos resultados obtidos;  
discussão orientada com base em  
referências teóricas e parâmetros de  
qualidade da água; orientação para  
finalização do relatório.

18/06/2026

Preparação da socialização Finalização do relatório; organização  
dos materiais de socialização;  
orientação para elaboração do vídeo e  
preparação da apresentação final.

25/06/2026

Socialização e reflexão final Apresentação dos vídeos; socialização  
dos resultados; discussão coletiva  
sobre os impactos da prática  
extensionista na formação profissional,  
desafios enfrentados e estratégias de  
superação.

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Referência Tipo

NSA Básica



UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA 
CAMPUS DE CAMPOS NOVOS  

ÁREA DAS CIÊNCIAS AGRÁRIAS  
PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

 

1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Campus: Campos Novos

Curso/Matriz: 3 - Agronomia/10

Componente(s) curricular(es): 11210 - Química Geral - CNV3-10

Professor: 223552 - Analu Mantovani 

Nr. créditos/Carga Horária: 4/72

Período letivo: 2026/1

1.1 Alocação na Matriz de Referência de Formação

Perfil do Egresso que o componente 
contribui para formar:

P1 - Sólida formação ética, reflexiva, comunicativa, humanística, científica e tecnológica, 
comprometido e sensível com as questões sociais, culturais bem como conhecimentos de matemática, 
física, química, biologia, estatística com vistas à produção sustentável.

Competência(s) que contribui para 
desenvolver:

C12 - Compreender os processos químicos relacionados às propriedades da matéria, às ligações e 
reações químicas e funções inorgânicas para aplicação na produção vegetal, animal e na 
biossegurança.

2 EMENTA

Propriedades da matéria: matéria e energia, estrutura atômica e tabela periódica. Ligação Química: ligações iônicas, covalentes, 
metálicas e forças intermoleculares. Funções Inorgânicas: ácidos de Arrhenius, bases de Arrhenius, óxidos, sais e conceitos de ácidos e de 
bases. Reações Químicas: reações de oxirredução. Soluções: solubilidade e concentração. Equilíbrio iônico da água: pH e pOH. Funções e 
reações orgânicas: hidrocarbonetos, álcoois, fenóis, aldeídos, cetonas, ácidos carboxílicos e derivados, aminas e amidas, reações de 
oxirredução de álcoois, aldeídos e cetonas.

2.1 Unidades de Ensino

Unidade de ensino não cadastrado.

3 JUSTIFICATIVA

O componente curricular Química Geral oportuniza ao estudante o aprofundamento dos conteúdos fundamentais da química e de suas 
relações com as diferentes áreas do conhecimento químico. Esses conceitos constituem a base para a compreensão dos fenômenos 
envolvidos nos sistemas produtivos agrícolas e ambientais, sendo essenciais para a formação inicial do acadêmico de Agronomia. 
Ao fornecer embasamento teórico sobre propriedades da matéria, ligações e reações químicas, soluções e equilíbrio químico, o componente 
curricular contribui para o desenvolvimento da capacidade de aplicar os conhecimentos químicos na atuação profissional, favorecendo a 
tomada de decisões técnicas fundamentadas, com compreensão do impacto das práticas produtivas no sistema produtivo e no meio ambiente.

4 OBJETIVO GERAL

Compreender os conceitos fundamentais da química geral, de modo a subsidiar a aplicação desses conhecimentos nas disciplinas 
subsequentes do curso de Agronomia e na atuação profissional, considerando os processos produtivos e seus impactos ambientais.

5 DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

5.1 Unidades de Ensino

Unidade de Ensino 1: Propriedades da matéria 
Matéria e energia. 
Estrutura atômica e tabela periódica. 
 
Unidade de Ensino 2: Ligação química 
Ligações iônica, covalente e metálica. 
Forças intermoleculares. 
 
Unidade de Ensino 3: Funções inorgânicas 
Ácidos, bases, óxidos e sais. 
 
Unidade de Ensino 4: Reações químicas 
Reações químicas e oxirredução. 
 
Unidade de Ensino 5: Soluções 



Solubilidade e concentração. 
 
Unidade de Ensino 6: Equilíbrio químico e iônico da água 
Equilíbrio químico. 
pH e pOH. 
 
Unidade de Ensino 7: Funções e reações orgânicas 
Principais funções orgânicas e reações de oxirredução.

5.2 Metodologias

A Unoesc faz a opção de adotar princípios e diretrizes pedagógicos capazes de articular a formação dos discentes com a prática social e 
o mundo do trabalho, de relacionar teoria e prática, de dar conta da autonomia intelectual e do pensamento crítico, com vistas ao exercício 
da cidadania. Para se obter êxito nesse propósito, a Unoesc entende que as metodologias de ensino e aprendizagem As metodologias ativas, 
têm prioridade institucional e passam a incorporar os Projetos Pedagógicos dos Curso da Unoesc. As metodologias ativas e participativas 
serão utilizadas com o objetivo de estimular o envolvimento do discente, como sujeito proativo, na formação do conhecimento. 
 
Unidade 1: Propriedades da matéria 
As atividades iniciam com diagnóstico dos conhecimentos prévios por meio de discussão orientada. O domínio teórico será desenvolvido em 
aula expositiva dialogada, com leitura orientada da bibliografia básica. A aplicação e a problematização ocorrerão por meio de exercícios 
conceituais e análise de situações relacionadas aos materiais e substâncias presentes nos sistemas agrícolas. 
 
Unidade 2: Ligação química 
O diagnóstico inicial será realizado por meio de levantamento conceitual sobre tipos de ligação química. O domínio teórico ocorrerá em aula 
expositiva dialogada, abordando ligações químicas e forças intermoleculares. A aplicação e a problematização envolverão exercícios e 
análise de propriedades de substâncias de interesse agrícola. 
 
Unidade 3: Funções inorgânicas 
O diagnóstico será realizado por meio de questionamentos iniciais sobre ácidos, bases, óxidos e sais. O domínio teórico será desenvolvido 
em aula expositiva dialogada e leitura orientada. A aplicação e a problematização ocorrerão por meio da identificação e análise do uso dessas 
substâncias em contextos produtivos e ambientais. 
 
Unidade 4: Reações químicas 
O resgate do conhecimento prévio ocorrerá por meio de atividade diagnóstica sobre transformações químicas. O domínio teórico será 
desenvolvido em aula expositiva dialogada, com exercícios de balanceamento e reações de oxirredução. A aplicação e a problematização 
envolverão situações relacionadas a processos químicos naturais e agrícolas. 
 
Unidade 5: Soluções 
O diagnóstico inicial será realizado por meio de questionamentos sobre soluções no cotidiano. O domínio teórico será desenvolvido em aula 
expositiva dialogada e leitura orientada. A aplicação e a problematização ocorrerão por meio de exercícios de solubilidade e concentração 
aplicados a situações da área agrícola. 
 
Unidade 6: Equilíbrio químico e iônico da água 
O diagnóstico será realizado por meio de discussão inicial sobre pH e equilíbrio químico. O domínio teórico será desenvolvido em aula 
expositiva dialogada, com leitura orientada. A aplicação e a problematização ocorrerão por meio da interpretação de valores de pH em solos, 
águas e sistemas produtivos. 
 
Unidade 7: Funções e reações orgânicas 
O diagnóstico inicial será realizado por meio de levantamento conceitual sobre compostos orgânicos. O domínio teórico será desenvolvido 
em aula expositiva dialogada e leitura orientada. A aplicação e a problematização ocorrerão por meio da análise de compostos orgânicos e de 
suas reações em contextos agrícolas e ambientais.

5.3 Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem

 

Tipo Nome Peso Descritivo Data

A1 A1/1 Prova 2.5
Avaliação individual, escrita e sem consulta, abordando os conteúdos das 
Unidades 1 e 2 (propriedades da matéria e ligação química). Critérios: domínio 
conceitual, clareza, coerência e correção científica.

10/03/2026

A1 A1/2 Prova 2.5
Avaliação individual, escrita e sem consulta, contemplando os conteúdos das 
Unidades 3, 4 e 5 (funções inorgânicas, reações químicas e soluções). Critérios: 
compreensão dos conceitos, capacidade de aplicação e organização das respostas.

28/04/2026

A1 A1/3 Prova 2.5

Avaliação individual, escrita e sem consulta, envolvendo os conteúdos das 
Unidades 6 e 7 (equilíbrio químico e iônico da água, funções e reações orgânicas). 
Critérios: integração dos conteúdos, precisão conceitual e interpretação dos 
fenômenos químicos.

16/06/2026

A1 A1/4 Atividades 1.5

Atividade desenvolvida ao longo do semestre, individual ou em grupo, envolvendo 
exercícios aplicados, estudos dirigidos ou resolução de situações-problema 
relacionadas à Química Geral. Critérios: aplicação dos conceitos, análise crítica e 
organização.

10/02/2026 
a 
09/06/2026

A1 A1/5 Aval. 
Integrada 1

Avaliação integradora, individual ou em grupo, envolvendo a análise de uma 
situação-problema que articule diferentes conteúdos do componente curricular. 
Critérios: integração conceitual, fundamentação científica e capacidade de síntese.

11/06/2026

5.3.1 Orientações gerais sobre avaliações:

O processo avaliativo inserido nas atividades de ensino e aprendizagem é formativo e pressupõe uma Matriz de Referência que considera o 
domínio teórico, a aplicabilidade do conhecimento e a problematização. A avaliação será processual e terá como critérios a participação 
efetiva do acadêmico, a pontualidade na entrega das tarefas, a consistência e coerência dos conteúdos. Para fins de aferição e promoção da 



aprendizagem serão utilizadas para a composição da nota da média semestral, denominada A1, trabalhos, provas e outras atividades descritas 
no plano de ensino. 
 
As atividades avaliativas A1 fora dos prazos, devem obedecer ao regimento da Unoesc. O exame final (A2) será aplicado aos alunos que 
obtiverem média semestral (A1) igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete). A prova A2 é presencial, individual, cumulativa, sem 
consulta. O aluno que faltar em data fixada para realização do exame final (A2), e cujos motivos sejam justificados e comprovados, deve 
protocolar pedido para fixação de nova data no prazo máximo de até 48h, a contar da data originalmente marcada, como determina o 
Regimento da Unoesc. 
 
O Uso de Inteligência Artificial (IA) O uso de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) é permitido como apoio à aprendizagem, desde que 
utilizado de forma ética, crítica e responsável; O (a) estudante deve compreender, revisar e validar todo o conteúdo obtido por meio da IA 
antes de incluí-lo no trabalho; É obrigatório declarar o uso de IA, indicando a ferramenta e a finalidade; A autoria intelectual deve ser 
exclusivamente do (a) estudante. A IA não substitui o pensamento, a interpretação ou a análise pessoal. Trabalhos com uso indevido ou não 
declarado de IA poderão ter redução de nota ou anulação da avaliação, conforme decisão docente. As orientações referentes ao uso de 
ferramentas de IA estarão disponíveis nas instruções de cada atividade. 
  
Avaliação Integrada 
- A prova será composta por 5 questões objetivas de cada componente presencial da 1ª fase (matriz 10). 
- A prova será aplicada para os alunos matriculados em pelo menos um (1) componente presencial da 1ª fase (matriz 10). 
- O aluno responderá as questões relativas às disciplinas presenciais cursadas da 1ª fase. 
- A pontuação será atribuída apenas nos componentes presenciais da 1ª fase (10% da média final). 
- A prova é individual, escrita e sem consulta. 
- Data da avaliação: 11/06. 
  
OBSERVAÇÃO: O plano de ensino estará sujeito a alterações ao longo do semestre.

6 PLANEJAMENTO DE CONTEÚDO E CRONOGRAMA

No desenvolvimento das atividades o cronograma poderá ser alterado, com prévio aviso do professor, mediante o caráter dinâmico do 
processo, ensino e aprendizagem.

Dia(s) letivo(s) Conteúdo - Unidade de Ensino Atividade

10/02/2026
Apresentação do plano de ensino. 
Conceitos gerais e fundamentais. 
Matéria e energia.

Aula expositiva dialogada. Nivelamento  
através de atividade com questionário.

1 - Autoestudo

Termoquímica. Modelo atômico. 
O átomo e suas características, cátions, ânions, massa 
atômica, molecular e  
molar.

Autoestudo com revisão do conteúdo.

24/02/2026
Configuração eletrônica, números quânticos. 
O átomo neutro e os íons. 
Introdução para ligações químicas.

Diagnóstico de conhecimentos prévios e  
aula expositiva dialogada.

03/03/2026

Introdução para ligações químicas. 
Ligações iônicas, covalente e metálicas. 
Estruturas de Lewis.

Aula expositiva-dialogada, com  
exercícios conceituais e  
contextualização com sistemas  
agrícolas.

10/03/2026 Avaliação tipo prova. Prova individual e sem consulta  
realizada de forma presencial.

17/03/2026
Funções Inorgânicas: ácidos de Arrhenius, bases de 
Arrhenius, óxidos, sais e  
conceitos de ácidos e de bases.

Diagnóstico e aula expositiva dialogada.

24/03/2026 Reações Químicas: reações de oxirredução. Aula expositiva-dialogada, com  
resolução de exercícios

31/03/2026 Número de oxidação-NOX. Equação química: 
balanceamento de reações químicas

Aula expositiva-dialogada, com  
resolução de exercícios.

07/04/2026

Funções Inorgânicas: ácidos de Arrhenius, bases de 
Arrhenius, óxidos, sais e  
conceitos de ácidos e de bases.  
Reações Químicas: reações de oxirredução.  

Diagnóstico de conhecimentos prévios e  
aula expositiva dialogada.

14/04/2026 Soluções: solubilidade e concentração. Aula expositiva dialogada e leitura  
orientada. 

2 - Autoestudo Soluções: solubilidade e concentração. Autoestudo com revisão do conteúdo.

28/04/2026 Avaliação tipo prova. Prova individual e sem consulta  
realizada de forma presencial. 

05/05/2026 Equilíbrio químico e iônico da água. pH e pOH. Aula expositiva dialogada e  
problematização (pH e pOH).

12/05/2026 Participação na OLIUNI e Semana de Esporte e 
Cultura.

Participação na OLIUNI e Semana de  
Esporte e Cultura

19/05/2026 Aula prática sobre pH. Aula teórico-prática. Exercícios.

26/05/2026
Funções e reações orgânicas: hidrocarbonetos, álcoois, 
fenóis, aldeídos,  
cetonas, ácidos carboxílicos e derivados.

Aula expositiva dialogada e exercícios  
aplicados.



02/06/2026
Funções e reações orgânicas: aminas e amidas, 
reações de oxirredução de  
álcoois, aldeídos e cetonas.

Aula expositiva-dialogada, com  
resolução de exercícios.

09/06/2026

Equilíbrio iônico da água: pH e pOH.  
Funções e reações orgânicas:  
hidrocarbonetos, álcoois, fenóis, aldeídos, cetonas, 
ácidos carboxílicos e  
derivados, aminas e amidas, reações de oxirredução de 
álcoois, aldeídos e  
cetonas. 

Revisão do conteúdo com questionários.

16/06/2026 Avaliação tipo prova. Prova individual e sem consulta  
realizada de forma presencial.

23/06/2026 Revisão da avaliação e das atividades do semestre. Leitura e discussão das questões.

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Referência Tipo

FELTRE, Ricardo. Química. São Paulo: Moderna, 3 v. Complementar

MICHELACCI, Yara M; OLIVA, Maria Luiza Vilela. Manual de práticas e estudos dirigidos: 
química, bioquímica e biologia molecular. São Paulo: Blucher, 2014. 1 recurso online (0 p. Complementar eBook

CAMPBELL, Mary K; FARRELL, Shawn O; BROWN, William H; BETTELHEIM, Frederick 
A. Introdução à química geral, orgânica e bioquímica: tradução da 9ª edição norteamericana. 
São Paulo: Cengage Learning, 2016. 1 recurso online (0 p.

Básica eBook

INTRODUÇÃO à química orgânica. São Paulo Cengage Learning 1 recurso online Complementar eBook

ROSENBERG, Jerome L; EPSTEIN, Lawrence M; KRIEGER, Peter J. Química geral. Porto 
Alegre: Bookman, 2013. 1 recurso online (592 p. Complementar eBook

CHANG, Raymond. Química geral. Porto Alegre ArtMed 1 recurso online Complementar eBook

SILVA, Rodrigo B; COELHO, Felipe L. Fundamentos de química orgânica e inorgânica. 
Porto Alegre: SAGAH, 2018. 1 recurso online (0 p. Básica eBook

BROWN, Lawrence S; HOLME, Thomas A. Química geral aplicada à engenharia. São Paulo: 
Cengage Learning, 2021. 1 recurso online (266 p. Complementar eBook

INTRODUÇÃO à química geral. São Paulo Cengage Learning 1 recurso online Básica eBook

RUSSELL, John Blair. Química geral. São Paulo: Pearson Makron Books, 2 v. Complementar



UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA 
CAMPUS DE CAMPOS NOVOS  

ÁREA DAS CIÊNCIAS AGRÁRIAS  
PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

 

1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Campus: Campos Novos

Curso/Matriz: 3 - Agronomia/10

Componente(s) curricular(es): 38123 - Viagem de Estudos 1 - CNV3-10

Professor: 187422 - Marcio Zilio 

Nr. créditos/Carga Horária: 2/0

Período letivo: 2026/1

1.1 Alocação na Matriz de Referência de Formação

Perfil do Egresso que o componente 
contribui para formar:

Contribuir na formação do egresso de forma humanista, crítica e reflexiva, comprometido com a 
ciência e as demandas da sociedade, principalmente na produção de alimentos seguros e de forma 
sustentável. Ainda, capacitar o profissional para atuar de forma ética, colaborativa e proativa atuando 
em equipes de forma multidisciplinar, pesquisando, desenvolvendo e aplicando tecnologias de forma 
inovadora e empreendedora.

Competência(s) que contribui para 
desenvolver:

Com a viagem técnica, espera-se contribuir significativamente para a formação acadêmica, 
profissional e pessoal dos estudantes, a fim de oportunizar a visualização na prática dos conceitos 
teóricos aprendidos em sala de aula, ampliando a compressão sobre as áreas de atuação do 
engenheiro agrônomo. Por fim, pretende-se estimular a capacidade analítica e o senso crítico, 
fundamental para o desenvolvimento de futuros profissionais de agronomia.

2 EMENTA

Componente de flexibilização curricular, de caráter técnico e científico-cultural, envolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
 

2.1 Unidades de Ensino

Unidade de ensino não cadastrado.

3 JUSTIFICATIVA

O curso de Agronomia é definido pela relação teórico-prático dos componentes para a formação do futuro profissional, sendo esta uma 
característica que estabelece critérios diferenciados na didática aplicada. Desta forma, verifica-se que a metodologia do ensino deve ser 
flexível, permitindo um equilíbrio entre a fundamentação dos conceitos técnicos e a vivência prática. Com base nesta premissa, há a 
necessidade de adoção de ferramentas que permitam ao acadêmico a aplicação dos conhecimentos adquiridos em sala e o aperfeiçoamento 
das técnicas que definem seus trabalhos. As visitas técnicas a produtores, empresas e entidades de pesquisa buscam promover o 
aprimoramento dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, evidenciar a interdisciplinaridade e demonstrar a grande importância da 
atuação do agrônomo.

4 OBJETIVO GERAL

Objetivo Geral:  
Proporcionar aos acadêmicos do curso de Agronomia a associação entre teoria e prática profissional através da visualização in-loco das 
diversas atividades de atuação do Engenheiro Agrônomo.

5 DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

5.1 Unidades de Ensino

Visitas técnicas ou viagens de estudos.

5.2 Metodologias

Visitas in loco a empresas privadas, públicas, cooperativas, dias de campo, instituições de pesquisa da área da Agronomia.

5.3 Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem

 

Tipo Nome Peso Descritivo Data



CPSF CPSF/1 - Visitas técnicas ou viagens de estudos.

5.3.1 Orientações gerais sobre avaliações:

Participação dos alunos nas visitas técnicas ou viagens de estudos.

6 PLANEJAMENTO DE CONTEÚDO E CRONOGRAMA

No desenvolvimento das atividades o cronograma poderá ser alterado, com prévio aviso do professor, mediante o caráter dinâmico do 
processo, ensino e aprendizagem.

Dia(s) letivo(s) Conteúdo - Unidade de Ensino Atividade

09/02/2026 - 27/06/2026

Visitas técnicas ou viagens de estudos. Visita Técnica para garimpo, museu e  
vinícola em Ametista do Sul/RS. 
Visita para propriedade rural em  
Galvão/SC. 
Visita para Embrapa Trigo e Agro RB em Passo  
Fundo/RS. 
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